
Artes de pesca

Artes de pescas são euipamentos
utilizados na atividade de pesca,
muitas vezes o tipo de arte e a
denominação varia de acordo no a
região. Nesta seção, possui a
definição de artes de pesca usadas
em Guriri, Porto de São Mateus e
Conceição da Barra, no Espiríto
Santo.
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É uma técnica muito antiga
e abrange várias formas, é
utilizado em linha com
anzol que é praticada em
movimento. O pescador
lança a linha na água em
mar aberto,  afim que o
animal seja atraído pela a
isca que imita um peixe.
Este artefato é utilizado na
pesca de diversas espécies.
Pode ser adquirida em lojas
ou improvisadas.

São pequenas
armadilhas com
diferentes formatos,
um cesto de pesca que
é afunilado, pode ser
construído de diversos
materiais, podendo ter
ou não iscas.

CORRICO

JEQUI

Fonte: corrico.com.br

Fonte: Acervo PET ProdBio



A pargueira é composta
por uma linha guia de
poliamida, na qual se
prende um prumo de
chumbo na porção
terminal. Ao longo dessa
linha estão inseridas
linhas secundárias de
mesmo material, onde se
fixam os anzóis. Utiliza
camarões e peixes como
isca.

Possui a forma de um
saco cônico preso, feito
de malha, com um arco
de madeira, que serve de
sustentação para o
pescador jogá-lo logo
abaixo da linha da água.

PARGUEIRA

PUÇA

Fonte: arteeoesca.blogspot.com

Fonte: Acervo PET ProdBio



Na região possui essa
denominação, porém em
outras regiões é conhecida
como rede de arrasto.
Apetrecho que possui divisão
em corpo, asa e ensacador.
Algumas possuem porta de
madeira e uma corrente de
ferro, que possui a finalidade
de manter a asa aberta e
ajudar a pesca dos peixes.

REDE DE BALÃO

O emalhe consiste em uma
rede de espera. Possui forma
retangular que se estendem
ao mar nos pontos de
passagem de cardumes.
Podem ser de diferentes
tipos: de superfície, onde a
rede não é fundeada e fica à
deriva da embarcação, e de
fundo ou de meia água, onde
a rede fica fundeada e
sinalizada por bóias durante
a operação de pesca.

REDE DE EMALHE

Fonte: rededeescaladaeproteção.com.br

Fonte: CEPSUL

Fonte: Acervo PET ProdBio



É uma rede de espera
formada de três panos
superiores: 2 alvitanas
(pano externos)
confeccionados com fio
mais grosso e malhas
maiores e um miúdo
(pano interno) com linha
mais fina e malhas
menores.

Rede em forma circular
com um raio de 3 a 4
metros, confeccionadas
com malhas que variam
de acordo com a espécie
a que se destina. É
arremessada ao mar
formando uma
circunferência e assim
realiza a captura de
camarões, parati,
tainha, pampo e etc.

REDE DE
TRESMALHO

TARRAFA

Fonte: CEPSUL

Fonte: Neves et al.

Fonte: Acervo PET ProdBio
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